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acientes com epilepsia de lobo 
temporal, submetidos a exercí-
cios físicos aeróbios, consegui-

ram melhorar a sua qualidade 
de vida e a sua capacidade cardio-

pulmonar. Foi o que apontou estudo de 
mestrado desenvolvido pela pesquisadora 
Nathália Volpato. O trabalho, apresentado 
à Faculdade de Ciências Médicas (FCM), 
incluiu um programa de atividades com 
duração de quatro meses, indicando que 
este tipo de exercício pode atuar como 
uma espécie de complemento ao trata-
mento medicamentoso tradicional. 

“Os exercícios proporcionaram bem-es-
tar e sugeriram ainda uma melhora da auto-
estima de seus portadores, que se sentiram 
mais confiantes para sair, se divertir e se 
sociabilizar”, constatou a autora da disser-
tação. “Reconhecemos que o tratamento da 
doença deva ir além dos tratamentos con-
vencionais, medicamentosos e cirúrgicos, e 
medidas alternativas devem ser incorpora-
das para a melhora do bem-estar emocional 
desses pacientes”, pontuou.

A epilepsia de lobo temporal é uma es-
trutura central responsável pela regulação 
da memória e da emoção, localizada na 
parte lateral do cérebro. Segundo a pes-
quisadora, pessoas com esse tipo de epi-
lepsia – o grupo mais comum de epilepsias 
em pacientes adultos – que julgam que a 
doença está controlada conseguem ter 
uma melhor qualidade de vida, a despeito 
dos episódios das crises, em comparação 
às que não têm essa sensação. Sessenta e 
cinco por cento dos 79 pacientes recruta-
dos na pesquisa apresentavam de uma a 
cinco crises por mês e, apesar delas, 77% 
julgavam ter sua epilepsia controlada.

Orientado pelo neurologista e docente 
da FCM Fernando Cendes, o estudo tam-
bém indicou que os pacientes que têm vida 
ativa, que praticam atividade física de la-
zer, que usufruem de uma vida social, que 
trabalham e que desempenham tarefas do-
mésticas apresentam maior qualidade de 
vida em relação aos sedentários. Nathália 
apurou que as pessoas com epilepsia pos-
suem uma menor capacidade física, muito 
provavelmente porque são mais inativas 
que a população em geral. 

INTERVENÇÃO
A pesquisa aconteceu no Ambulatório 

de Epilepsia do Hospital de Clínicas (HC) 
com 79 voluntários (com idade entre 40 e 
60 anos), sendo dez deles selecionados para 
participar do programa de exercício físico. 
O grupo seguiu um roteiro de exercícios 
duas vezes por semana até chegar a uma 
hora de caminhada em intensidade aeróbia 
(numa faixa de 60% a 75% da frequência 
cardíaca com a máxima do indivíduo). 

Nathália analisou, além da qualidade 
de vida através de questionários, a capaci-
dade cardiopulmonar desses pacientes por 
meio do teste cardiopulmonar de esforço 
máximo, realizado em esteira na Discipli-
na de Cardiologia do HC. Tal teste mostra 
a capacidade física máxima que o paciente 
é capaz de atingir em relação à parte car-
diológica e à parte pulmonar. 

“O objetivo da pesquisa foi verificar se 
melhoraria a qualidade de vida e a saúde 
geral dos pacientes, pois existem estudos 
sinalizando que o portador de epilepsia 
apresenta maior risco de apresentar co-
morbidades como diabetes, sedentarismo, 
hipertensão”, ressaltou.

Exercícios melhoram qualidade
de vida de paciente com epilepsia

A pesquisadora Nathália 
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Atividades físicas
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de vida e a sua capacidade cardio-

Os resultados foram ainda medidos por 
meio de um questionário de qualidade de 
vida antes (quando eram sedentários) e 
depois da intervenção (quando passaram 
a se exercitar), que comprovaram ser esta-
tisticamente significativos.

Os achados revelaram que 43 pacientes 
avaliados praticavam educação física na 
infância, mas que esse número diminuiu 
para 29 na adolescência. Vinte e dois acre-
ditavam que a atividade física precipitava 
as crises epiléticas: 12 deles relataram ter 
crise durante alguma atividade física. As 
medicações mais frequentemente usadas 
pelos voluntários foram a carbamazepina e 
o clobazam. 

Os pacientes que trabalhavam demons-
traram uma melhor qualidade de vida, a 
qual se relaciona com fatores como a saú-
de, o bem-estar físico, funcional, emocio-
nal e mental, bem como terem ligação com 
a família, trabalho, amigos, entre outros 
aspectos do cotidiano. 

De acordo com a mestranda, não exis-
tem praticamente estudos abordando a 
importância do exercício físico em mode-
los humanos. São mais comuns compa-
rativos com os hábitos de atividade física 
em relação à população em geral. Na li-
teratura, são mencionados apenas quatro 

estudos, todos conduzidos fora do Brasil. 
Nenhum trabalho havia relatado no país 
os benefícios das pessoas que fizeram 
exercício físico específico de caminhada 
em intensidade individualizada. 

ENTRAVES
A epilepsia é hoje encarada como um 

quadro crônico, ainda que o paciente apre-
sente poucos episódios. Logo, o sentimen-
to deles com relação à epilepsia é de que 
essa síndrome nunca vai acabar. Vivem 
com medo constante, preocupação de saí-
rem, de manifestarem o problema e de se 
machucarem. 

Quando a crise de epilepsia de lobo 
temporal ocorre, alguns sinais exteriores 
podem ser bem reconhecidos pelas pesso-
as que os presenciam. As crises normal-
mente têm curta duração: de 30 segundos 
a poucos minutos e, sendo superiores a 
cinco minutos, é necessário pronto aten-
dimento médico. 

Após a crise, comentou Nathália, os 
sintomas não desaparecem rapidamente. 
Devido à perda de consciência, a pessoa 
continuará confusa e com dificuldade de 
se expressar por alguns minutos, enquan-
to tenta entender o que houve. É comum 
não se lembrar de nada. 

Os pacientes com epilepsia têm uma 
série de problemas, e a enfermidade é 
altamente estigmatizada. Muito disso, a 
autora da dissertação atribui às informa-
ções pouco elucidativas sobre o que é a 
epilepsia. “Por essa razão, esses pacientes 
costumam ter vergonha e são alvos de pre-
conceito”, frisou.

Nathália contou que, mesmo atualmen-
te, o tratamento medicamentoso continua 
produzindo muitos efeitos colaterais, por 
ser indicado em geral para abaixar a ativi-
dade cerebral, a fim de não levar à epilep-
sia – que é a descarga elétrica excessiva e 
anormal que interrompe transitoriamente 
a função cerebral normal.

Nos pacientes estudados, essa eletrici-
dade excessiva começa no lobo temporal 
mas, como estão sob efeito de medica-
mentos, geralmente têm apenas epilepsia 
parcial. Não estando na vigência de me-
dicação, esse desbalanço da atividade ce-
rebral pode se generalizar para o cérebro 
como um todo. “Então é preciso ingerir 
fármacos para diminuir tal atividade, man-
tendo-a normal. Só que os medicamentos, 
muitas vezes, os deixam sonolentos, desa-
nimados, dentre outros efeitos colaterais, 
como ganho de peso e perda óssea”, sa-
lientou.

É certo que pacientes com epilepsia li-
dam com diversos comprometimentos e 
com risco elevado de apresentar depres-
são, transtornos de humor, psicose, surtos 
de ansiedade e até mesmo comprometi-
mento de cognição, com maiores risco de 
morte súbita, devido a fatores fisiológicos 
da doença e a fatores externos e sociais, 
descreveu Nathália. 

Conforme a literatura, o estudo da neu-
ropsiquiatria da epilepsia de lobo tempo-
ral pode auxiliar na elaboração de progra-
mas que visem uma melhor qualidade de 
vida dos pacientes mediante o adequado 
diagnóstico e tratamento dos transtornos 
mentais associados a esta síndrome epi-
lética. E as caminhadas podem se impor 
como uma importante possibilidade de 
amenizar o quadro. 

A epilepsia como um todo atinge de 
1% a 2% da população mundial, chegando 
a atingir cerca de 60 milhões de pessoas, 
apontam dados recentes da Organização 
Mundial da Saúde. 

No doutorado, Nathália pretende co-
nhecer os mecanismos do exercício físico 
que levam à melhoria da qualidade de vida 
– o que acontece no cérebro do paciente 
ao começar a praticar exercício físico. De 
acordo com ela, o exercício físico modera-
do pode trazer benefícios para várias do-
enças crônicas, principalmente as relacio-
nadas ao coração, comentou.
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